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PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº {).J!b /2013 

CONCEDE TÍTULO DE CIDADÃO COLATINENSE AO 
SENHOR JOSÉ WAGNER LOPES . ..................................... . 

A Câmara Municipal de Colatina, do Estado do Espírito Santo, 
no uso de suas atribuições legais, APROVA: 

Artigo 1° - Fica concedido Título de Cidadão Colatinense ao SENHOR JOSÉ 
WAGNER LOPES pelos relevantes serviços prestados à sociedade 
colatinense. 

Artigo 2° - Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua aprovação, 
ficando revogadas as disposições em contrário. 

Sala das Sessões, 
Em, 05 de Agosto de 2013. 
Edilidade: 

~,/ 

Jorge Luiz Guimarães 

Rua Pr fessor Arnaldo de Vasconcellos Costa, 32 .,/ 
CEP 29700-220 ·Centro· Colatina · Espírito Saii'o Telefax: (27) 3 722-3444 
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Origem e trajet 
fi'e. 

da.Ancora 
O empresárlo\'Jbshé Wagner Lopes Francisco Hermes, em Engenharia 

é sócio-gerente da Ancora - Relojoa- Civil. Mas as lutas profissionais não 
ria/ÓticaJCinefoto e o centro de 'có~ permitiram a continuação dos estu­
pias Kodak-Express de revelação a dos dos outros três irmãos e o sonho 
cores. José vya!;!ner tem com<? u~a '- de José Wagner de ser médico ficou 
de suas prof1ssoes a de relo1oe1ro, cada vez mais distante. 
estando há 45 anos neste ofício, he- Nascimento da Âncora . 
ran9a de seu pai, Hermínio Cae~~n~, Segundo José Wagner, a ÂiliCCilaJ 
residente em Santa Joana, Murnc1p10 sumiu pela necessidade de formar 
de ltaguaçu. Foi onde começou sua <CI 

carreira, ajudando o pai no trabalho 
rural, reservando os sábados e do­
mingos para .awdliá-lo em pequenos 
. consertos de relógios. Com ess~ de­
dicação adquiriu conhecimentos pa-
ra continuar a profissão paterna. · · . 

·Em 1950, ainda na zona rural, Jo­
se' Wagner Lopes· concluiu o curso 
primário e passou de estudante a la­
vrador e relojoeiro. Em 1957; foi para 
a sede de ltaguaçu, alugou um quar­
to dec restaurante, que serviu de 
dormitório e oficina de trabalho. 
Acoriselhado por. um amigo, entrou 
para o ginásio e concluiu o .cwso -
hoje chamado 1 º grau - em 1961. 
Neste período militou nos meios polí­
ticos e estudantis. · 

Ein 1962 descobriu forte vocação 
para a medicina e um amigo· conse­
guiu-lhe emprego em Colatina. A no­
va profissão e muitas horas de ativi­
d.ade. tiraram-lhe o tempo de estudar 
e. sentinçlo que ficaria reprovado na 
escola, abandonou o emprego. Más 
todos os sábados viajava para lta­
guaçu a fim de trabalhar na oficina 
que iniciara e que seu irmão Zelito fi­
cou tomando conta. Fazendo essa 
maratona de estudar de segunda a 
·sexta-feira e trabalhar nos fins de 
semana, José Wa!:;Jner concluiu o 
primeiro ano cientifico. Em 1963, 
conseguiu emprego de comissão em 
consertos na oficina do Argeu dos 
Reis, em Colatina, vivendo como 
comissionado até 1965, quando · 
conclui.u .o segundo grau e comprou 
a referida oficina. . 

Em 1967,. José Wagner comprou 
um bar; trouxe o irmão Edésio para 
ajudá-lo na oficina de conserto e Zil­
ton e Francisco para trabalhar na fa­
bricação de sorvetes e picolés. Com 
isso, tinha-se uma renda familiar que 
garantiu a sobrevivência de todos· e, 

· juntos, ·conseguiram formar o irmão, 
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José Wagner Lopes 

um suporte financeiro de retaguarda 
para manter a família e, talvez, como 
penúltima cartada para custear seus 
estudos rumo à universidade. Sendo 
assim, concentrou seus esforços na­
quilo que mais sabia fazer: consertar 
relógios e, agora, experimentando 
também o comércio de venda des­
ses produtos. Para tal empreendi­
mento, procurou um nome forte para 
projetar as atividades, pois a exigên­
cia do mercado era a qualidade. 
Como os irmãos eram muito procu­
rados pelos bons serviços que pres­
tavam, só faltava um nome que des­
se segurança ao trabalho. 

Foi aí que José Wa~ner se inspi­
rpu numa peç.a de relogio chamada 
.AU11cora, que se assemelha a uma 
âncora de navio, mas com produn­
das diferenças. Enquanto esta serve 
para dar: segurança e firmeza na 
atracação dos navios, a finalidade da 
âncora dos relógios mncânicos é li­
berar uma força ·motriz aplicada nu­
ma roda ou um conjunto de rodr::1s, 
colocando em movimento um pêndu-

. lo ou balanço com espiral. Com mui·· 

Os anciões Hermínio Caetano e Maria 
Angelina, ele com 86 e ela com 84 
anos, são descendentes de ·italianos e 
residem em Colatina. O casal se mos­
tta orgulhoso dos filhos José, Lurdes, 
Zelito, Edésio, Zilton, Zilá, Francisco e 
dos quatorze netos e quatro bisl')etos . 

ta esperança e fé em Deus, a palavra 
Âlíllcora passou a ser bandeinr e filo­
sofia. Um princípio evangéljco ·de 
Cristo norteou a posição dos irmãos 
Lopes: só fazer para os outros o que 
gostariam que os outros fizessem 
para eles. 

Hoje, José Wagner reconhece 
que, embora teAnha se inspirado na 
força do nome Ancora e no princípio 
do Evangelho .de Cristo, as fraquezas 
humanas e outras circunstâncias 
alheias à sua vontade não lhe deixa­
ram realizar tudo que pretendia e 
imaginava., Mas o ideal de aperfei­
çoamento e de só fazer o· melhor 
continua forte e imutável como ocor­
reu no início de seus negócios. 

Em 1967, os irmãos Lopes deixa­
ram a oficina em que trab.alhavarn e 
dois anos depois um incêndio des­
truiu tudo, ocasião em que foram 
trabalhar na garagem do amigo Fre­
derico Felipe Ferrari. Neste mesmo 
ano, o gerente do Banco do Brasil 
emprestou dinheiro para a compra 
da loja Nº 9 da Galeria Vanderley. 
Com este incentivo, os irmãos reco­
braram as forças, trabalhando ·duro, 
comendo em marmita e dormindo na 
loja para levar adiante as atividades 
e saldar os compromissos. Dois anos 
após pagaram 1udo e compraram a 
loj? 25, anexa. A partir· de .então, 
a Ancora passou a ser a maior e me­
lhor relojoaria e oficina de consertos 
do interior do Espítjto Santo. O arse­
nal de ferramentas, ~máquinas e apa­
relhos da oficina ·e ç!o comércio de 
relógios mantém a Ancora na van­
gua'rda, pela tradição e experiência 

. de. 30 anos, de só vender ou conser- . 



t. 

tar o que pode garantir. O compro­
misso dos Irmãos Lopes é com a 
qualidade para se ter d!-!rabil!dade: 

O trabalho da famrlra nao para. 
José Wagner, sempre atento às mu­
danças da economia nacional e pa 
tendência do mercado local, chamou 
os irmãos para abrir trê~ _outras at~v~­
dades: cinefoto, materrars fotografr­
cos para amadores e profissionais 
com especialidade nos produtos 
Kodiak e revelação a cores. A 

Agora, em abril de 1995, a Ancora 
completa 18 anos de trabalho com 
a Kodak, o seu maior fornecedor de 
produtos químicos, filmes, câmaras e 
papéis, danda· todo suporte de reta­
guarda necessário no trabalho d~ 
marketing, atuando como verdadei­
ros parceiros. Nesta época em que a 
Âncora completa 30 anos de tr!=l~a­
lho em Colatina, a Kodak brasileira 
lhe concedeu a licença da Kodak 
Exp!l'ess. Trata-se de um laboratório 
de revelação a cores em uma hor~, 
com o serviço de controle de quqlr­
dade exlusivo da Kodak, só podendo 

· Os Irmãos Zllton Ma11c:.iel Lopes,...José Wagíller lopes e Edéslo Lopes, sócios das 
empresas do Grupo Ancora . 

Kodal< Express, novidade 
em Cto~atina · 

os seus franqueados usarem essa · · Colatina ganha um presente neste 
marca e seus serviços. Assim fe- início de 1995, com a chegada à ci-
chou-se oA elo que faltava entre a Ko- dade da Kodak Express, uma loja de 
dlak:" a Ancora, para completar a revelação de· filmes em apenas uma 
parceria. hora. O serviço especializado é da 

José Wagner diz que "nossa meta Âncora Material Fotográfico, cuja 
agora é desenvolver uma cultura to- inauguração acontece em abril, na 
tográfica em Colatina, junto aos fotó,- · Praça Municipal, nº 79, ao lado do 
grafo~ _p.madores e profissionais. E Banco ltaú. Trata-se de uma casa 
uma tarefa difícil, demorada, que exi- especializada em material fotográfi-
ge paciência e dedicação, mas com co, atendendo a todo Norte do Esta-ª ajuda de Deus e o apoio dos ami- do e regiões vizinhas. A clientela 
gos, (Jerseguiremos este ideal, como terá, também, à sua disposição, arti-
fizemos com tantos outros, traba- gos para presentes como relógios, 
lhando .: nessa direção. Queremos alianças, máquinas fotográficas, fl~-
agradecer a todos que procuram os . shes, pilhas e baterias, óculos, serv1-
serviços e produtos da Ancora e pe- ço de fotocopiadoras, atém de aten-
dir desculpas àqueles que toram mal dimento exclusivo Kodak. 
servidos. A cada dia que passa es- A Âncora Material Fotográfico é 
tamos buscando o aperfeiçoamen- uma empresa do Grupo Relojoaria e 
to." A · Ótica Âncora, dos irmãos Zilton, 

O sócio-gerente da Ancora faz Edésio e José Wagner, completando 
também um agradecimento à Revista nesta nova fase 30 anos no ramo. 
NOSSA: "Aproveitamos a oportuni- Segundo Zilton Lopes, a Kodak só 
dade para agradecer à Revista dá a franquia dos seus serviços a 
\IOSSA, na pessoa de seu diretor, quem tem grande responsabilidade 
_uiz Carlos Maduro, este colatinen- e trªdição no ramo, como é o caso 
:e batalhador incansável que abriu o da Ancora, exigindo, acima de tudo, 
!Spaço para o relato de nossa histó- qualidade de primeiro mundo. "C~l<;i-
a. Não tivemos a vaidade da pro- tina ganha um presente ness~ tnge" 
wção, mas sim, somar, com nossa simo aniversário do Grupo Ancora, 
istória, a história de tantas outras com a chegada da Kodak Express 
essoas já contadas aqui. Queremos de revelação de filmes em uma hora. 
:;timular a tantos que ainda não Trata-se, na verdade, do primeiro la-
Jmeçaram por medo, ou que estão boratório Kodak Express a se inst~!ar 
3'lo meio do caminho e se sentem no interior do Estado do Esp1nto 
:l'sanimados, achando que não tem Santo", reforça Zilton Lopes. 
ais jeito, para que reflitam sobre es- Qualidade 
mensagem e esta lição: trabalho, O sócio-gerente da empresa,,José 

:iis competência, mais dedicação, Wagner Lopes, enfatiza que a Anca-
. 3.is fé no Deus Vivo, superam crises ra nasceu há 30 anos, tendo uma 

conduzem ao sucesso", conclui clientela sempre cativa e crescente. 
sé Wagner. "A Kodak Express, que vem para Co-

latina, é a mesma que está espalha­
da por todo o Brasil, ou seja, é um 
serviço de controle de ci.u~lidade ex: 
clusivo da Kodak Brasileira que e 
franqueado (licenciado) a revende­
dores que têm larga experiência no 
ramo e que querem fazer uma parC?E'.­
ria com esta famosa marca fotografr­
ca. O que é fundamental é o serviço 
de controle de qualidade", enfatiza o 
empresário. . . . ··-

José Wagner vai mais além: "Par­
tindo do princípo de que a fotografia 
não é só lazer, é mais que isso, é 
história, é cultura, é documento, 
mesmo sabendo que Colatina é uma 
região onde se misturam as zonas 
urbana e rural, qualquer um que 
queira desenvolver esse trabalho 
aqui tem que formar uma cultura f~­
tográfica na região. O mercado inspi­
ra cuidados mas está aberto a todos 
que queiram fazer um bom trabalho 
junto aos profissionais, amadores, 
indústrias que queiram documentar 
suas atividades. A gente vê com cer­
ta dificuldade o futuro mas a fotogra­
fia nos mostra um quadro positivo, 
pelas pesquisas que se desenvolvem 
no mundo inteiro nesse setor". 

Conforme ,as palavras do sócio­
gerente da Ancora, "a única inter­
ferência da Kodak será monitorar a 
qualidade e fidelidade dos serviços, 
pois o trabalho efetivo será mesmo 
da nossa equipe. Aliás, é mais uma 
opção para Colatina e outros mu­
nic1pios da região, já que a Kodak 
Express estava atuando até agora 
somente nas capitais. Este é seu 
primeiro laboratório desse tipo no in­
terior espiritossantense" .. 
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Câmara Municipal de Colatina 
Palácio Justiniano de Mello e Silva Netto 

Estado do Espírito Santo 

REQUERIMENTO Nº Og~ /2013 

Excelentíssimo Senhor Presiden~e, 
--

Os Vereadores que este subscreve, vêm, respeitosamente, diante de Vossa Excelência solicitar a 
dispensa dos interstícios regimentais para a discussão e votação do Projeto de Decreto Legislativo nº 
002/2013, de autoria da EDILIDADE que concede titulo de cidadão colatinense ao Sr. Sebastião Ivo Helmer; 
do Projeto de Decreto Legislativo nº 003/2013, de autoria da EDILIDADE que concede título de cidadão 
colatinense ao Sr. Marco Antônio Lourenço; do Projeto de Decreto Legislativo nº 004/2013, de autoria do 
vereador ALCENIR COUTINHO que concede título de cidadão colatinense ao Sr. José Paulino; do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 005/2013, de autoria do vereador ALCENIR COUTINHO que concede título de 
cidadão colatinense ao Sr. Tarciso Antonio Giacomin; do Projeto de Decreto Legislativo nº 006/2013, de 
autoria do vereador SERGIO MENEGUELLI que concede título de cidadão colatinense ao Sr. Zilton Manoel 
Lopes; do Projeto de Decreto Legislativo nº 007/2013, de autoria do vereador RENZO DE 
VASCONCELOS que concede título de cidadão colatinense ao Sr. Wallace Aguiar de Medeiros; do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 008/2013, de·autoria do vereador RENZO_DE_VASCONCELOS que concede 
título de cidadão colatinense a Sra. Sirlei Maria Vieira; do Projeto de Decreto Legislativo nº 009/2013, de 
autoria do vereador MARCO CANNI que concede título de cidadão colatinense ao Sr. José Miguel da Silva e 
Moura Veiga; do Projeto de Decreto Legislativo nº 010/2013, de autoria do vereador MARCO CANNI que 
concede título de cidadão colatinense ao Sr. Sirilo Geraldo Coutinho; do Projeto de Decreto Legislativo nº 
011/2013, de autoria do vereador MÁRIO SERGIO PINTO SOARES que concede título de cidadão 
colatinense ao Sr. José Renato Casagrande; do Projeto de Decreto Legislativo nº 012/2013, de autoria da 
EDILIDADE que concede título de cidadão colatinense ao Sr. José Wagner Lopes; do Projeto de Decreto 
Legislativo nº 013/2013, de autoria do vereador JOLIMAR BARBOSA DA SILVA que concede título de 
cidadão colatinense ao Sr. Romário Martins dos Santos; do Projeto de Deéi"eto Legislativo nº 014/2013, de 
autoria do vereador LAUDEIR LUIZ CASSARO que concede títUlo de cidadão colatinense ao Sr. Daniel 
Peter Krause; do Projeto de Decreto Legislativo nº 015/2013, de autoria do vereador LAUDEIR LUIZ 
CASSARO que concede título de cidadão colatinense ao Sr. Francisley Lucas Correa; do Projeto de Decreto 
Legislativo nº 016/2013, de autoria do vereador LAUDEIR LUIZ CASSARO que concede título de cidadão 
colatinense ao Sr. Ilter José de Oliveira e do Projeto de Decreto Legislativo nº 017/2013; de autoria do 
vereador OLMIR FERNANDO DE ARAÚJO CASTIGLIONI que concede título de cidadão colatinense a 
Sra. Nézia Carellos Scardua e do Projeto de Decreto Legislativo nº 018/2013, de autoria do vereador JORGE 
LUIZ ARÃES que concede título de cidadão colatinense ao Sr. Giancarlo Theodoro Kist. 

. Rua Prof. Arnaldo de Vasconcellos Costa, nº 32 - Centro - Colatina/ES - CEP 29.700-220 
TELEFAX: (27) 3722-3444 

www.camaracolatina.es.gov.br 
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Câma1~~ Municipal de Colatina 
Palácio Justiniano de Mello e Silva Netto 

Estado do Espírito Santo 

COMISSÃO PERMANENTE DE LEGISLAÇÃO, JUSTIÇA 
E REDAÇÃO FINAL. 

PARECER 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 012/2013, protocolizado nesta 
Casa no dia 05 de agosto de 2013, de autoria da EDILIDADE que CONCEDE TÍTULO 
DE CIDADÃO COLATINENSE AO SR. JOSÉ WAGNER LOPES. 

Veio a esta Comissão para análise e parecer no dia 05/08/2013. 

Este é o Relatório. 

Trata-se de proposição de autoria da EDILIDADE que CONCEDE TÍTULO DE 
CIDADÃO COLATINENSE. . 

A presente proposição visa à concessão de título de cidadão colatinense ao Sr. 
José Wagner Lopes em virtude dos relevantes serviços prestados à sociedade 
colatinense. 

Este projeto contém 01 (um) anexo e atende as formalidades legais para 
regular tramitação. 

Esta comissão não vê óbice legal para a aprovação do projeto em análise. 

PELO EXPOSTO, esta Comissão é pela APROVAÇÃO DO PROJETO DE 
DECRETO LEGISLATIVO Nº 012/2013. 

Sala das sessões, em 05 de Agosto de 2013. 

~SARO 
VICE-PRESIDENTE 

Rua Prof. Arnaldo de Vasconcellos Costa, nº. 32 - Centro - Colatina/ES - CEP 29. 700-220 
TELEFAX: (27) 3722 3444 

www.camaracolatina.es.gov.br 
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Câmara Municipal de Colatina 
Palácio Justiniano de Mello e Silva Netto 

Estado do Espírito Santo 

DECRETO LEGISLATIVO Nº 1.454/2013 

CONCEDE TÍTULO DE CIDADÃO COLATINENSE AO 
SENHOR JOSÉ WAGNER LOPES ........................................ . 

A Câmara Municipal de Colatina, do Estado do Espírito Santo, 
no uso de suas atribuições legais, APROVA: 

Artigo 1 º - Fica concedido Título de Cidadão Colatinense ao SENHOR JOSÉ WAGNER 
LOPES pelos relevantes serviços prestados à sociedade colatinense. 

Artigo 2° - Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação, revogando as 
disposições em contrário. 

Registre-se e Publique-se. 

Câmara Municipal de Colatina-ES, 05 de agosto de 2013. 

Registrada e Publicada na Secretaria nesta data. 

Cx. Postal 242 - COLATINA-ES - CEP.: 29.700-220 

E-mail: camara@camaracolatina.es.gov.br 
TELFAX.: (27) 3722.3444 


